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1. Introdução

O mundo atravessa uma época de grandes transformações com enormes mudanças sociais, políticas e
econômicas. Todos somos impactados pela onda da globalização dos mercados e pela crescente conscientização da
sociedade e dos consumidores face às questões ambientais.

Surgem, desta forma, transações cada vez mais complexas que buscam a continuidade e a sobrevivência das
organizações, exigindo assim que o desenvolvimento econômico e o uso racional do meio ambiente caminhem juntos,
dentro dos princípios de desenvolvimento sustentável, pois os negócios sempre perdem quando vão de encontro aos
interesses sociais.

Os reflexos desta modificação no mundo empresarial são inevitáveis, mesmo porque as comunidades estão se
conscientizando e se organizando cada vez melhor para reivindicar, com propriedade, a preservação de seu direito à
qualidade de vida.

Desta maneira a empresa que não buscar adequar suas atividades ao conceito de desenvolvimento sustentável
está fadada a perder competitividade em curto ou médio prazo. Segundo Cajazeira (1998), investir numa empresa que
polui é temerário para qualquer acionista com um mínimo de visão estratégica. Quanto mais poluidora é a atividade,
maiores são os desperdícios, os passivos ambientais, os riscos de multas, as ações judiciais e as reivindicações da
comunidade. Tecnologias mais modernas levam em conta, invariavelmente, a redução dos níveis de poluição.

É neste contexto que o Sistema de Gestão Ambiental, destaca-se como parte integrante de um planejamento
estratégico, com a finalidade de equilibrar a proteção ambiental e a prevenção da poluição com as necessidades sócio-
econômicas. Muitas organizações estão cada vez mais investindo no controle e monitoramento dos impactos gerados
sobre o meio ambiente, provenientes de suas atividades, produtos e serviços, visando acima de tudo reduzir custos,
cumprir requisitos legais e demonstrar um desempenho ambiental satisfatório.

Acompanhando estas mudanças, a indústria de petróleo e gás no Brasil encontra-se em nova fase com a
promulgação da lei 9.478/97 promovendo a flexibilização do monopólio da União no setor e a criação da Agência
Nacional do Petróleo (ANP). Atualmente, vivencia-se um momento em que grandes operadoras como a Petrobrás,
Unocal, Shell, Agip, Exxon / Móbil e Repsol/ YPF  atuam lado a lado cooperando e competindo, adequando-se de
forma intensiva às exigências deste novo mercado com consciência ecológica.

Este “Boom do petróleo” traz expectativas positivas e sinais de desenvolvimento econômico visíveis. Em
contra partida por se tratar de uma atividade de grandes riscos ambientais, vislumbra-se que órgãos Ambientais aliados
ao órgão regulamentador do setor petrolífero, responsável pela concessão e acompanhamento da atividade, dêem uma
atenção especial a performance ambiental das companhias, baseando-se em informações fornecidas por indicadores,
colaborando desta forma com o que preceitua o artigo 225, parágrafo 1º inciso V da Constituição Federal de 1988: “...
incumbe ao poder público: V - controlar a produção, a comercialização e o emprego de técnicas, métodos e substancias
que compõem risco para a vida, a qualidade de vida e o meio ambiente.”

A Companhia Petrolífera, por sua vez, torna-se ainda mais competitiva quando agrega valores aos seus
serviços e produtos, o que pode ser alcançado com indicadores de desempenho ambientais, ferramenta fundamental para
a tomada de decisão e demonstração do seu comprometimento ambiental.

Em virtude do exposto, o presente trabalho surge com o objetivo de desenvolver um sistema de avaliação de
desempenho ambiental, constituído por indicadores claros e confiáveis, voltados para as atividades upstream da
indústria petrolífera, visando fomentar a competitividade do setor e contribuir com a manutenção e o respeito ao meio
ambiente.

2. Metodologia

O estudo foi conduzido seguindo as diretrizes da norma internacional ISO 14031, que define o termo
desempenho ambiental como sendo um processo que mede, analisa, avalia, reporta e comunica o desempenho ambiental
da organização em relação a critérios estabelecidos. Na visão de Reis (1995) a Avaliação do Desempenho Ambiental
(ADA) diferencia-se de outros processos de avaliação, investigação, revisão e auditoria ambiental, na medida em que
esta baseada em dados coletados e avaliados de forma contínua e que fornecem uma avaliação corrente da organização
bem como a tendência ao longo do tempo.

É importante salientar que a ADA é um processo, e assim sendo, constituí-se de várias etapas que a norma
associa ao modelo de gerenciamento PDCA (“Plan-Do-Check-Act”). Numa visão geral, estas etapas podem ser
definidas como:

•  Planejamento da ADA, que contempla a identificação e análise dos aspectos ambientais mais significativos
das atividades, produtos ou serviços da organização, o estabelecimento do alvo da ADA e a seleção de
indicadores propícios.

•  Aplicação da ADA, que consiste na coleta dos dados de forma sistemática e de fontes apropriadas, analise dos
dados, cálculos, avaliações e comunicação dos resultados para empregados e as partes interessadas.

•  Revisão e aperfeiçoamento do processo, que identifica pontos fortes e fracos para uma melhoria contínua.
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Além desta estrutura a grande contribuição deste Guia de Avaliação do Desempenho Ambiental (ISO 14031) é
a recomendação de que os indicadores de desempenho ambiental sejam propostos em três categorias distintas e
interdependentes: gerencial, operacional e condição do meio Ambiente.

Na categoria gerencial, os indicadores de desempenho gerenciais (IDG´s) devem traduzir os esforços e a
capacidade da alta administração em gerenciar as pessoas, os procedimentos e as atividades envolvidas no
planejamento, avaliando assim o treinamento, as auditorias e outras ações administrativas em prol das questões
ambientais.

A categoria operacional é definida como sendo as instalações físicas, os equipamentos, os materiais, recursos e
energia usados durante a produção de bem e serviços. Os indicadores de desempenho Operacional (IDO’s) devem
fornecer informações a respeito das entradas dos bens e serviços no processo produtivo e as saídas, dos produtos,
emissões atmosféricas, efluentes líquidos, resíduos sólidos, ruído, vibração, calor, odores, luz e radiação.

 Por fim, encontram-se os indicadores de Condição Ambiental (ICA´s) que descrevem as condições da água,
do ar, do solo e da biota no entorno da atividade, podendo englobar caráter socioeconômico em nível local, regional ou
global. Geralmente estes indicadores são realizados por órgãos públicos ou científicos, cabendo a empresa escolher
aquele que melhor atenda suas necessidades.

Desta forma teremos ferramentas para efetuarmos uma “correlação” entre as três categorias (Figura 1), uma
vez que a condição ambiental dependerá, mesmo que não exclusivamente, dos processos operacionais realizados na
área, sendo este último influenciando pelas atitudes gerenciais.

Figura 1: Interferência das Categorias
Fonte: Kuhre,1997.

Indiscutivelmente os indicadores são instrumentos que tornam possível à avaliação do desempenho ambiental.
Devido a esta importância Souza (2002) elaborou uma intensa revisão bibliográfica conceituando, tipificando e
analisando a eficiência da utilização de indicadores.

De acordo com Deconto (2001), para se avaliar o desempenho de uma atividade deve-se definir seus fatores
críticos, monitorá-los e compará-los com valores de referência. Portanto a identificação de parâmetros relevantes para o
monitoramento e obtenção de indicadores é feita após um levantamento dos processos desenvolvidos pelas atividades
upstream (exploração, perfuração e produção), enfatizando seus aspectos ambientais, detalhando os principais inputs e
outputs (sólidos, líquidos e gasosos). Na seqüência elabora-se um consulta aos limites determinados por normas e os
valores de referência recomendados pelo uso das melhores práticas, estabelecendo desta forma metas de comparação.

 No que se refere especificamente ao setor petrolífero, verificou-se os indicadores propostos pelas associações
petrolíferas do Canadá, Austrália e EUA, além da análise dos indicadores utilizados nos relatórios ambientais
fornecidos por 6 das 10 companhias petrolíferas solicitadas.

3. Resultados

Seguindo as etapas previstas na metodologia, obtém-se uma gama de informações iniciando pelo
reconhecimento dos processos desenvolvidos nas atividades de exploração, perfuração e produção conforme ilustrado
na Figura 2.

                Figura 2: Fluxo do processo de produção

Condição Ambiental
Sistema Operacional

Sistema Gerencial

1. Separador Primário
2. Tratamento da água
3. Descarte de água
4. Reinjeção da água produzida
5. Reinjeção de gás
6. Transporte do gás por gasoduto
7. Produção de energia pelo gás
8. Processamento do gás natural
9. Tratamento do óleo
10. Tanques de armazenagem
11. Transporte por oleoduto
12. Poços produtores
13. Manifold
14. Poços de injeção
15. Queimador de gás (Flare)
16. Centro de controle
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A seguir, tendo como acompanhamento prático às atividades onshore desenvolvidos no norte do Estado do
Espírito Santo, foi possível identificar o fluxo de massa, descrevendo os principais input e output (Tabela 1), revelando
parâmetros importantes para o monitoramento.

Tabela 1. Fluxo de massa da atividade de produção

OUTPUTSATIVIDADE INPUTS
Emissões Atmosféricas Efluentes Líquidos Resíduos Sólidos

Recuperação do óleo

Bombeamento / Elevação

Processamento Primário

Condicionamento do Gás

Tratamento do Gás

Tratamento da Água

PR
O

D
U

Ç
Ã

O

Tratamento do Óleo

Óleo diesel e lubrificantes;

Gás natural;

Energia elétrica;

Água (potável e de usos
diversos);

Dessecantes (glicol e outros)
para desidratação;
Solução de amina para
dessulforização;
Produtos químicos: Biocidas
(soda caustica, clorofenóis,
etc); ontroladores de ph
(óxido de sódio, etc);
Inibidores de corrosão (oxido
de ferro, etc); Floculantes
(cal, cloreto de sódio, etc);
Dispersantes (lignito,
lignossulfonato, etc) e outros.

Emissão dos motores de
combustão (CO, Nox, Sox,
VOC´s, MP);

Emissões do queimador;

Emissões fugitivas (H2S,
NH3, HC´s, VOC’s e
BTEX)

Solventes fugitivos e
PAHs;

Ruído dos compressores

Água Produzida;

Solventes e produtos de
limpeza utilizados;

Esgoto sanitário das
instalações;

Água de lavagem e
pluviais;

Lubrificantes e óleos
usados;
Água de resfriamento de
motor;
Soda caustica exaustiva;

Águas de lavagem do gás;

Derramamento e
vazamentos.

Areia oleosa da base do poço;

Antracito e Areia produzida;

Sedimentos dos tanques de
armazenagem;

Emulsão da limpeza dos
separadores e tratadores;

Sucata metálica;
Vasilhame de produtos
químicos;
Parafina das tubulações e
Pig´s gastos na limpeza;

Sobrenadante do flotador;

Catalisadores gastos (aminas);

Filtros de glicol do tratamento
da água;

Resíduos de pintura (lixas,
pinceis, etc);

Tambores metálicos.

De forma a ter uma visão global dos indicadores que efetivamente estão sendo utilizados cotidianamente pelas
indústrias petrolíferas recorreu-se a relatórios ambientais, pois de acordo com Cavalieri (1997) “a credibilidade dos
relatórios ambientais não está somente na melhoria das informações mas também na escolha dos indicadores certos para
se avaliar o desempenho”. Dentre os diversos indicadores encontrados a Tabela 2 demonstra os principais utilizados
pela Operadora Lasmo.

Tabela 2. Principais indicadores utilizados pela Lasmo

3.1. Estrutura do sistema e indicadores propostos

Embasado na norma ISO 14.031e de posse dos levantamentos teóricos e práticos obtidos, o presente trabalho
propõe um sistema de avaliação do desempenho ambiental composto por um leque de  indicadores elementares,
distribuídos em temas que se agrupam nas categorias de Gestão, Operacional e de Condição do Meio Ambiente (Figura
3), formando uma estrutura capaz de gerar um indicador único cujo valor é representado em porcentagem.

Efluentes líquidos Emissões atmosféricas Resíduos Sólidos

- % de óleo na água produzida;

- Toneladas de óleo derramado
por ano e numero de derrames.

 - Quantidade total em toneladas
por ano de CO2, CH4, VOC´s, SOx,
NOx e por toneladas de óleo
equivalente produzido

- Tonelada de resíduo perigoso
gerado por ano;

 Nota:
- As emissões atmosféricas foram quantificadas utilizando-se de metodologia baseada na OGP (International
Association of Oil and Gas Producers) e modelos locais.
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Figura 3: Estrutura do Sistema de Avaliação do Desempenho

Alguns destes indicadores propostos foram aplicados na unidade de exploração & produção de Lagoa Parda em
Regência, Linhares/ES, conforme visualiza-se na Figura 4, consolidando os  propósitos da avaliação, em especial ao
fornecerem informações concisas e de fácil visualização, contribuindo com uma melhor compreensão dos efeitos
ambientais da atividade e facilitando o processo de comunicação as partes interessadas.
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75,00
80,00

85,00
90,00

95,00
100,00

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
Meses/2000

Po
rc

en
ta

ge
m

IUQG

Figura 4 – Indicadores  da Categoria Operacional

4. Conclusões

Diante dos resultados encontrados verifica-se a  importância de um plano de monitoramento e de um banco de
dados com atualização e tratamento periódico das informações. A pesquisa conclui que apesar de todos os benefícios e
argumentos, é notório que nem todas as empresas adotam uma política pró-ativa, em relação ao meio ambiente, sendo
necessário à efetiva participação dos órgãos fiscalizadores, o que requer uma melhoria de suas condições e uma efetiva
regulamentação da atividade petrolífera.

Com a aplicação do sistema de avaliação proposto ficou claro que de posse desta ferramenta a empresa é capaz
de gerenciar melhor suas atividades condensando dados referentes aos esforços da empresa na área socio-ambiental,
endossando assim os estudos feitos pelo Global Reporting Iniciative (GRI). Conclui-se também que os indicadores
relativos, representam melhor o desempenho de uma atividade quando se pretende compará-los. Contudo, qualquer que
seja o tipo, o uso de indicadores é a melhor forma de se visualizar e relatar o desempenho.
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